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		  Desonera�ç�ão tribut�ária favorece pequenos neg�ócios  A decis�ão de desonerar a folha de pagamento de mais 25 setores,

anunciada na quinta-feira (13) pelo governo federal, vai repercutir favoravelmente em toda a economia nacional, beneficiando os

pequenos neg�ócios, avalia o diretor-t�écnico no exerc�ício da presid�ência do Sebrae, Carlos Alberto dos Santos.  �As micro e

pequenas empresas tamb�ém ser�ão beneficiadas direta e indiretamente. �É mais um passo na dire�ç�ão correta �, disse.

Segundo Carlos Alberto, a amplia�ç�ão das medidas econ�ômicas  � na mesma semana o governo federal tamb�ém anunciou a

redu�ç�ão das tarifas de energia el�étrica  � representa um forte est�ímulo �à atividade econ�ômica, favorecendo o vasto

segmento dos pequenos neg�ócios.  �Ser�á poss�ível reduzir custos e tornar as empresas mais competitivas �, afirmou. A nova

desonera�ç�ão da folha de pagamento das empresas foi anunciada pelo ministro da Fazenda, Guido Mantega, e ser�á

implementada a partir de dezembro deste ano. Mais 25 setores da economia n�ão precisar�ão recolher a contribui�ç�ão

previdenci�ária patronal de 20% sobre a folha de pagamento: parte da ind�ústria, alimentos e servi�ços. Em vez desse percentual,

eles passar�ão a pagar al�íquota de 1% a 2% sobre o faturamento. Nas contas do ministro, a nova forma de recolhimento resultar�á

em uma redu�ç�ão tribut�ária de R$ 3 bilh�ões em 2012. Em 2013, a ren�úncia fiscal ser�á de R$ 12,83 bilh�ões, o que

corresponde a 0,26% do Produto Interno Bruto (PIB) previsto para o pr�óximo ano, de R$ 4,9 trilh�ões. Para 2014, a queda dever�á

chegar a R$ 14,11 bilh�ões. A previs�ão �é de que haja redu�ç�ão da infla�ç�ão com o repasse de pre�ços de bens e servi�ços

para o consumidor e aumento na formaliza�ç�ão e gera�ç�ão de empregos.Ag�ência Sebrae de Not�ícias� 

 Inadimpl�ência das empresas cair�á ao longo do segundo semestre, aponta Serasa Experian  O Indicador Serasa Experian de

Perspectiva da Inadimpl�ência das Empresas, cuja metodologia permite antever os movimentos c�íclicos da inadimpl�ência com seis

meses de anteced�ência, apontou queda de 1,3% no m�ês de julho de 2012 em rela�ç�ão ao m�ês imediatamente anterior

(junho/12), situando-se em 97,6. A queda do indicador em julho/12, associada aos recuos mensais observados nos meses anteriores

mais recentes, sinaliza que o n�ível de inadimplemento das empresas, a exemplo do que j�á se vem observando com o dos

consumidores, tamb�ém exibir�á tend�ência de decl�ínio ao longo do segundo semestre deste ano. As sucessivas redu�ç�ões das

taxas de juros, diminuindo o custo financeiro para as empresas, as sinaliza�ç�ões de retomada mais firme da atividade econ�ômica

a partir desta segunda metade de 2012 e a gradativa normaliza�ç�ão da inadimpl�ência dos consumidores est�ão entre os motivos

que proporcionar�ão recuo gradual da inadimpl�ência das empresas, avaliam os economistas da Serasa Experian. Abigraf

 Os principais canais de investimento em m�ídia do Governo Federal  Desde o in�ício do governo Dilma Rousseff, mais de R$

161 milh�ões foram repassados para emissoras de TV, jornais, revistas, r�ádios, sites e blogs. Deste total, R$ 111 milh�ões se

concentraram em dez empresas, em especial TVs. Cabe ressaltar que os n�úmeros n�ão incluem a publicidade de empresas

estatais federais. A Globo Comunica�ç�ão e Participa�ç�ões S.A., que �é respons�ável pela TV Globo e sites ligados �à emissora,

recebeu R$ 52 milh�ões, quase um ter�ço da verba entre janeiro de 2011 e julho deste ano. A segunda colocada �é a Record, com

R$ 24 milh�ões. De acordo com a ministra da Secom, Helena Chagas, o governo segue crit�érios de audi�ência. "�É inevit�ável

que o maior volume de pagamentos seja dirigido a meios e ve�ículos de maior audi�ência, que atingem um maior p�úblico, como �é
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o caso da televis�ão". A Empresa Folha da Manh�ã S.A., que edita a Folha, recebeu R$ 661 mil. A Infoglobo, que edita o jornal "O

Globo", R$ 927 mil. O jornal "O Estado de S. Paulo", R$ 994 mil. O portal UOL, controlado pelo Grupo Folha, recebeu R$ 893 mil. Os

valores aparecem sempre associados �às empresas que receberam o pagamento, n�ão aos ve�ículos que divulgaram os

an�úncios.Adnews� 

Para ABIGRAF, sobretaxa de pap�éis importados pode ampliar d�éficit comercial do setor  O presidente da ABIGRAF

Nacional, Fabio Arruda Mortara, manifestou sua preocupa�ç�ão com a decis�ão do Conselho de Ministros da C�âmara de

Com�ércio Exterior (Camex), que prop�ôs a eleva�ç�ão do imposto para cem produtos que comp�õe a pauta de importa�ç�ões

brasileira. O dirigente alertou que o setor de impress�ão poder�á sofrer com os custos mais elevados de seis tipos de pap�éis que

integram a lista, caso a ind�ústria nacional n�ão d�ê conta de suprir a demanda por estes produtos.  �Nosso temor �é de que a

medida represente mais um golpe na competitividade externa da ind�ústria brasileira �, disse Mortara durante reuni�ão com

diretores da entidade, no �último dia 11. De acordo com a lista de cem produtos que podem ser impactados pela eleva�ç�ão das

al�íquotas, caso a resolu�ç�ão do governo brasileiro seja validada pelos demais pa�íses membros do Mercosul nos pr�óximos dias,

as NCMs 4805.91.00, 4810.13.90, 4810.19.89, 4810.19.90, 4810.29.90 e 4810.92.90, passar�ão a sofrer sobretaxa de 25% para

entrar no Pa�ís, aumento significativo se levado em conta o patamar anterior, de 14%.  �Na condi�ç�ão de entidade

representativa da ind�ústria gr�áfica nacional, que emprega 220.000 trabalhadores em mais de 20.000 empresas, a ABIGRAF

Nacional entende que tal mudan�ça poder�á trazer impactos significativos para diversos segmentos do setor �, disse. � Segundo o

dirigente, a utiliza�ç�ão de insumos produzidos no exterior tem funcionado como um mecanismo eficiente para que as empresas

nacionais mantenham sua competitividade. Desde o an�úncio da medida, na �última ter�ça-feira, 4 de setembro, a ABIGRAF

Nacional tem recebido alertas de empres�ários e profissionais do ramo gr�áfico sobre os poss�íveis efeitos negativos da decis�ão.

No caso da NCM 4810.13.90, ou papel couch�é, por exemplo, j�á se observou � alguns aumentos de pre�ços, desde o in�ício do

ano. Para se ter uma ideia da import�ância do insumo importado para a ind�ústria gr�áfica brasileira, em 2011, mais de 81 mil

toneladas do papel couch�é utilizado no Brasil tiveram origem no exterior. Caso se confirme, a redu�ç�ão na competitividade

externa do setor poder�á aumentar, ainda mais, o volume de impressos importados pelo Pa�ís.  �Nunca �é demais lembrar que

as importa�ç�ões do setor, nos primeiros sete � meses do ano, atingiram � os US$ 302 milh�ões, valor este 8% superior ao

observado no mesmo per�íodo do ano passado. Tememos que, no m�édio prazo, o resultado n�ão seja outro al�ém do

crescimento nas demiss�ões pelo setor �, refor�ça Mortara. RV&A� 

 Justi�ça seja feita: TST define regras e amplia direitos de trabalhadores  O TST (Tribunal Superior do Trabalho) revisou v�ários

entendimentos sobre regras trabalhistas, o que, na maioria dos casos, aumentou a seguran�ça dos trabalhadores.Durante toda a

semana, o tribunal reviu s�úmulas e orienta�ç�ões para jurisprud�ência -entendimentos que norteiam as decis�ões de futuros

conflitos. Ao todo, 43 temas foram discutidos. Em 38 houve algum tipo de altera�ç�ão.Os novos entendimentos j�á est�ão valendo,

segundo o TST. Algumas das principais decis�ões foram:  Celulares Funcion�ários em plant�ão, longe da empresa, com o celular

ligado e dispon�íveis para convoca�ç�ão pelo empregador est�ão em sobreaviso.Eles ter�ão direito a receber, por hora, o

equivalente a um ter�ço de sua hora de trabalho convencional.  Gr�ávidas  Foi garantida a estabilidade para trabalhadoras, em

contratos tempor�ários, que ficarem gr�ávidas. O empregador ter�á de garantir a vaga at�é o fim da gesta�ç�ão e assegurar cinco

meses de licen�ça maternidade.Atualmente, essa regra s�ó valia para mulheres contratadas pelas empresas por tempo

indeterminado. Aviso pr�évio  A nova lei do aviso pr�évio vale apenas nas rescis�ões que forem feitas a partir da entrada em vigor

da nova lei, em outubro de 2011. Ela amplia o prazo do aviso de 30 dias para at�é 90 dias, proporcional ao tempo de trabalho (a

cada ano trabalhado, tr�ês dias a mais no aviso).Centrais sindicais queriam que a lei fosse retroativa, mas o TST decidiu em

contr�ário.  Acidentados e afastados Trabalhadores que sofrerem acidente de trabalho ter�ão direito a permanecer no emprego pelo

per�íodo de pelo menos um ano ap�ós a sua recupera�ç�ão.A regra vale sempre que houver um contrato formal, ainda que de
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poucos meses.O trabalhador afastado do emprego por aux�ílio-doen�ça ou aposentadoria por invalidez tem direito �à

manuten�ç�ão de seu plano de sa�úde ou assist�ência m�édica pago pelo empregador.  Doen�ça grave  Quando um funcion�ário

portador de doen�ça grave, como HIV, for demitido e alegar preconceito ou estigma, caber�á ao patr�ão provar que n�ão o

dispensou em raz�ão de seu estado de sa�úde.  Jornada 12 por 36 O TST tamb�ém entendeu que a jornada conhecida como 12

por 36 - ou seja, 12 horas de trabalho a por 36 horas de descanso - �é v�álida, desde que em car�áter excepcional.Segundo nova

s�úmula, essa jornada deve estar prevista em lei ou ajustada por meio conven�ç�ão coletiva.O trabalhador n�ão tem direito ao

adicional para as duas �últimas horas de trabalho, mas deve receber remunera�ç�ão em dobro sempre que trabalhar em feriados.

(Fonte: Folha de S.Paulo) 

 Analistas reduzem estimativa de crescimento para 1,57% Bras�ília  � Analistas do mercado financeiro projetam crescimento da

economia cada vez menor. Pela s�étima semana seguida, a proje�ç�ão para a expans�ão do Produto Interno Bruto (PIB), soma de

todas as riquezas produzidas no pa�ís, caiu e desta vez passou de 1,62% para 1,57%.Para 2013, a proje�ç�ão foi mantida em 4%.

As informa�ç�ões est�ão no boletim Focus, publica�ç�ão semanal do BC feita com base em estimativas do mercado financeiro

para os principais indicadores da economia.Tamb�ém t�êm piorado, h�á 16 semanas seguidas, as proje�ç�ões para a retra�ç�ão

da produ�ç�ão industrial, este ano. Desta vez, a estimativa de queda passou de 1,89% para 1,92%. No pr�óximo ano, a expectativa

�é que haver�á recupera�ç�ão, com crescimento de 4,25%, menor que a estimativa anterior (4,5%).A proje�ç�ão para a rela�ç�ão

entre a d�ívida l�íquida do setor p�úblico e o PIB � passou de 35,37% para 35,5%, este ano, e foi mantida em 34%, em 2013.A

expectativa para a cota�ç�ão do d�ólar ao final do ano permanece em R$ 2, tanto para 2012 quanto para 2013, h�á cinco semanas

seguidas. A previs�ão para o super�ávit comercial (saldo positivo de exporta�ç�ões menos importa�ç�ões) foi mantida em US$ 18

bilh�ões, neste ano, e passou de US$ 14,57 bilh�ões para US$ 14,4 bilh�ões, em 2013.Para o d�éficit em transa�ç�ões correntes

(registro das transa�ç�ões de compra e venda de mercadorias e servi�ços do Brasil com o exterior), a estimativa foi ajustada de

US$ 59,2 bilh�ões para US$ 58,22bilh�ões, este ano, e mantida em US$ 70 bilh�ões, em 2013.A expectativa para o investimento

estrangeiro direto (recursos que v�ão para o setor produtivo do pa�ís) foi mantida em US$ 55 bilh�ões, este ano, e em US$ 58

bilh�ões, em 2013. Ag�ência Brasil  Jorge Caetano Fermino� þÿ   
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